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SABERES E FAZERES DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UM OLHAR PARA 

AS ESCOLAS PÚBLICAS MUNICIPAIS DOS ANOS FINAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL EM NOVA OLINDA- PB

KNOWLEDGE AND DOINGS OF ENVIRONMENTAL EDUCATION: A 

LOOK AT MUNICIPAL PUBLIC SCHOOLS IN THE FINAL YEARS OF 

ELEMENTARY EDUCATION IN NOVA OLINDA- PB

Judivan Lima da Silva1

Rsumo: Este estudo proporcionará maior conhecimento para os ensinantes e aprendentes das escolas 

públicas	municipais	dos	anos	finais	do	Ensino	Fundamental,	em	Nova	Olinda-PB,	acerca	desta	temá-

tica, pois sabe-se que nos dias atuais devido a uma série de fatores, o modo de produção capitalista 

a natureza sofre com atividades antrópicas que visam unicamente o lucro. A mudança de compor-

tamento diante esta situação é realizada em longo prazo e a educação é um caminho, se não for o 

melhor, para constituir uma sociedade mais justa e ecologicamente correta. 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Escola. Ensino. Aprendizagem

Abstract: This study will provide greater knowledge for teachers and learners of municipal public 

schools	in	the	final	years	of	Elementary	Education,	in	Nova	Olinda-PB,	about	this	topic,	as	it	is	known	

that	nowadays,	due	to	a	series	of	factors,	the	way	of	capitalist	production,	nature	suffers	from	human	

activities	 that	aim	solely	at	profit.	Changing	behavior	 in	 this	situation	 is	carried	out	over	 the	 long	

1  Graduado	em	Licenciatura	Plena	em	Geografia	pela	Faculdade	integrada	de	Patos-PB.	Tam-
bém	Licenciado	em	Filosofia	pelo	Centro	Universitário	-ETEP	e	cursando	Ciências	Sociais	(Sociolo-
gia), pela ETEP - São Paulo, Especialista em Psicopedagogia pela Faculdade Integrada de Patos-PB 
e	Mestre	em	Ciências	da	Educação	pela	Veni	Creator	Christian	University,	Orlando	Flórida,	EUA.		
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term and education is one way, if not the best, to create a fairer and more ecologically correct society. 

 

Keywords: Environmental Education. School. Teaching. Learning

INTRODUÇÃO

A Educação Ambiental é um elemento-chave que contribui diretamente com a aprendizagem 

significativa.	É	por	meio	dela,	seja	literal	ou	de	mundo,	que	é	possível	alcançar	com	mais	facilidade	

a ideia de ensinar e aprender cada vez mais e melhor os cuidados e a tomada de atitude com o meio 

ambiente	e	a	preservação	da	natureza.	Assim,	 justifica-se	o	presente	 trabalho,	considerando	que	a	

abordagem	da	Educação	Ambiental	nos	anos	finais	do	Ensino	Fundamental	nas	escolas	públicas	mu-

nicipais	de	Nova	Olinda,	PB	é	de	relevância	extrema,	uma	vez	que	os	aprendentes	compreendem	os	

conteúdos,	proporcionando	para	a	vida	em	entendimento	da	importância	do	zelo	ao	meio	ambiente	

como necessário a preservação e que a Educação Ambiental seja um canal que venha sensibilizar as 

consciências diante a temática posta. 

A Educação Ambiental aqui é tratada como uma atividade em contínua necessidade de cons-

trução e os professores, vistos como maiores colaboradores no processo de formação de novos leitores 

na perspectiva de entendimento de mundo e preservação dos recursos naturais. Assim, durante todo 

o percurso, proporcionará escrever fazendo um entrecruzamento entre teoria e prática na perspectiva 

do ensinar. 

Nessa	pesquisa	bibliográfica,	documental	e	empírica,	é	exposto	um	levantamento	de	dados	

concretizado	por	meio	de	visitas	e	entrevistas	onde	se	procurará	exibir	um	retrato	das	escolas	em	

processo	de	formação	com	suas	especificidades	e	concepções	sobre	sua	condição	de	promotoras	e	

construtoras	de	Educação	Ambiental	dentro	e	fora	da	escola.	Os	resultados	apresentados	comprovam	

que uma Educação Ambiental é para uma prática que se repassa para fora da escola e que volta para 

a escola nesse círculo dialético de formação contínua, quando inserida de forma criativa, constante 
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e	interdisciplinar	na	sala	de	aula,	pode	trazer	ressignificações	necessárias	e	urgentes	para	o	ensino.	

DESENVOLVIMENTO

A	abordagem	da	Educação	Ambiental	é	de	grande	relevância,	uma	vez	que	os	aprendentes	

desde cedo construam conteúdos que são levados para a vida toda, para o trabalho, para a família, 

para o lugar onde se insere, proporcionando o zelo ao Meio Ambiente. 

Há de se perguntar, a Educação Ambiental é realizada de forma interdisciplinar nas escolas 

municipais	de	Nova	Olinda-PB?	Como	se	desenvolve	os	Saberes	e	Fazeres	da	Educação	Ambiental	

como	um	olhar	para	as	escolas	públicas	municipais	dos	anos	finais	da	Educação	Fundamental	em	

Nova	Olinda-PB	no	processo	 interdisciplinar?	 	Assim	sendo,	esse	 tema-problema	deve	ser	 tratada	

como tema transversal proporcionando uma visão ampla dos aprendentes enquanto seres que estão 

em	formação.	Daí	a	importância	de	ser	trabalhada	no	ambiente	escolar	de	forma	interdisciplinar.	

Segundo	SANTOS	et	al.,	2013,	p.	31:		

É	importante	assinalar	que	a	Educação	Ambiental	tem	por	objetivo	despertar	
a consciência ecológica em cada ser humano, oportunizando-lhe o conheci-
mento necessário a permitir uma mudança de comportamento, conscientizan-
do-se da necessidade de se proteger e preservar a natureza como um todo.

Nas escolas, sobretudo, da educação básica a Educação Ambiental é trabalhada por meio da 

realização	de	projetos	didáticos	em	momentos	específicos	ou	datas	comemorativas,	tais	como,	o	dia	

do	Meio	Ambiente,	o	dia	da	Água,	entre	outras	datas.	No	dia	a	dia	da	sala	de	aula	fica	meio	abandona-

da	da	prática	educativa.	A	Educação	Ambiental	é	de	extrema	relevância	no	processo	de	formação	da	

consciência	cidadã,	pois	promove	o	debate	acerca	de	temas	específicos	que	levam	aos	questionamen-

tos sobre a atuação humana frente aos recursos naturais, seus danos, causas e consequências. 

Os	PCNs,	Tema	Transversal	Meio	Ambiente,	(Brasil,	1997,	p.296):	
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Gestos de solidariedade, hábitos de higiene pessoal e dos diversos ambientes, 
participação	em	pequenas	negociações	são	exemplos	de	aprendizagem	que	
podem	ocorrer	na	escola.	Para	isso	é	necessário	que,	mais	do	que	informações	
e conceitos, a escola se proponha a trabalhar com atitudes, com formação de 
valores, com o ensino e aprendizagem de procedimentos. E esse é um grande 
desafio	para	a	educação.	A	principal	 função	do	 trabalho	com	o	 tema	Meio	
Ambiente é contribuir para a formação de cidadãos conscientes, aptos a de-
cidir e atuar na realidade socioambiental de um modo comprometido com a 
vida, com o bem-estar de cada um e da sociedade, local e global. 

A	abordagem	da	Educação	Ambiental	nos	anos	finais	do	Ensino	Fundamental	é	de	relevân-

cia	extrema,	uma	vez	que	os	aprendentes	compreendem	os	conteúdos,	proporcionando	para	a	vida	em	

entendimento	da	importância	do	zelo	ao	meio	ambiente	como	necessário	a	preservação	e	que	a	Edu-

cação Ambiental seja um canal que venha sensibilizar as consciências diante a temática posta. Assim 

sendo, a mudança de comportamento diante esta situação é realizada em curto, meio e longo prazo e 

a educação é um caminho, se não for o melhor, para constituir uma sociedade mais justa e ecologi-

camente correta. Desse modo, essa temática deve ser tratada como tema transversal proporcionando 

uma	visão	ampla	dos	aprendentes	enquanto	seres	que	estão	em	formação.	Daí	a	importância	de	ser	

trabalhada no ambiente escolar de forma interdisciplinar. 

Ainda mostrando a percepção de Freire (2001, p.15), “Leitura boa é a leitura que empurra 

para	a	vida,	que	nos	leva	para	dentro	do	mundo,	que	nos	interessa	viver”.	O	papel	da	escola,	entre	ou-

tros,	ele	diz	que	em	se	tratando	de	leitura	é	de	fundamental	importância	que	o	ato	da	leitura	e	aquilo	

que se lê façam sentido para quem está lendo.

Educação Ambiental deve começar, de fato, em casa, no convívio familiar. Mas é na esco-

la	que	a	prática	é	melhor	trabalhada	porque	a	edilidade	tem	propostas	curriculares	específicas	para	

desenvolver sobre Educação Ambiental. Desde os anos iniciais, a chegar na escola, a criança já deve 

se depara com a proposta, não numa disciplina mas na vida da escola, com a preservação do meio 

ambiente. No ensino infantil dá-se o início, com atividades voltadas para mobilidades e contatos com 

a	natureza	e	a	vida	das	pessoas.	Na	educação	fundamental	o	processo	se	firma	mais	ainda,	principal-
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mente	nos	anos	finais,	proposta	aqui	melhor	trabalhada	nesse	estudo.	Educar	a	pessoa	é	importante	

para se ter o cuidado e atenção para que cada um se sinta responsável pelo espaço em que vive e assim 

viver melhor na sociedade. 

Para Trindade, 2011, p.1-15: “A escola também deve participar dessa discussão, conscienti-

zando	o	aprendente	sobre	a	importância	da	preservação	do	Meio	Ambiente,	da	sustentabilidade	para	

a vida” 

Nesse	 sentido,	 a	Educação	Ambiental	 possibilita	 a	 compreensão	de	 tudo	o	que	 existe	no	

mundo e melhora a vida das pessoas por acreditarem que sem o Meio Ambiente não é possível vida 

na	terra,	entre	as	pessoas,	a	formação	pessoal	e	ajuda	no	profissionalismo	de	cada	um,	além	de	pro-

porcionar questionamento de ideias, momentos de lazer e prazer, e também de estímulo, motivação é 

levar as pessoas à imaginação ampliando assim seus conhecimentos da vida. 

Também, é uma formação para Educação de Jovens e Adultos Segundo Reigota, (1994, p.84) 

é necessário reconhecer que a EA não:

(...)	 resolverá	os	complexos	problemas	ambientais	planetários.	No	entanto,	
ela	pode	 influir	decisivamente	para	 isso,	quando	 forma	cidadãos	e	cidadãs	
conscientes dos seus direitos e deveres. Tendo conhecimento e consciência da 
problemática global e atuando na sua comunidade e vice-e-versa haverá uma 
mudança na vida cotidiana que, se não é de resultados imediatos, visíveis, 
também não será sem efeitos concretos. 

Assim,	é	de	suma	 importância	que	se	promova	um	processo	educativo	voltado	para	uma	

consciência ambiental, com o objetivo de se garantir a sustentabilidade dos ecossistemas. No desen-

volvimento de processo educativo tão necessário, o ensinante assume um papel por demais impor-

tante. 
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CONCLUSÃO

A Educação Ambiental é importante para a escola, para a vida dos envolvidos no processo 

ensino e aprendizagem e para o ecossistema, pois pode ser realizada dentro e fora da escola como já 

vimos pelas falas anteriores dos capítulos estudados. Em se tratando de Educação Ambiental, ela é 

mais que importante, pois sem ela não há interesse nem desejo para a preservação do meio ambiente.  

A intervenção da escola é essencial para que os aprendentes ganhem autonomia como leito-

res desse assunto por isso que ensinar a criança a lançar a mão de todos os recursos que favoreçam a 

compreensão na sua perspectiva mais ampla durante todo o processo de Educação Ambiental.  Ela é 

também importante para o ensinante que precisa ser interventor. 

As	considerações	feitas	pretendem	auxiliar	aos	educadores	na	reflexão	sobre	suas	práticas	e	

na colaboração do projeto educativo de sua escola. No entanto, é necessário estabelecer acordos nas 

escolas em relação ás estratégias didáticas mais adequadas para que se possa trabalhar a Educação 

Ambiental	nos	anos	finais	do	Ensino	Fundamental	das	escolas	municipais	de	Nova	Olinda-	PB.	A	

proposição de atividades concorre para que o caminho seja percorrido com sucesso.

Essa	educação	é	parte	integrante	da	vida	diária.	Seu	domínio	significa	o	acesso	aos	bens	cul-

turais e o desencadear de um processo de democratização do saber, seu domínio deve ser direcionado 

para	seus	usos	e	funções	sociais	e	uma	prática	de	vida	voltada	para	a	preservação	e	cuidados	com	a	

natureza. 

É	impossível	marcar	um	ponto	inicial	ou	terminal	da	aprendizagem	da	Educação	Ambiental.	

Da pré-escola a universidade, o leitor competente está sempre em formação e aperfeiçoamento. A 

vida da escola muda a cada aprendente porque coloca nela sua vivência, sua sensibilidade, sua visão 

particular	de	mundo	e	sua	atitude	naquele	momento.	Exista	ou	não	um	ambiente	privilegiado,	o	mais	

importante é mesmo o trabalho de Educação Ambiental que se faz. 

Ao	longo	dos	anos,	as	opiniões	sobre	o	meio	ambiente	sofreram	alterações.	Os	primeiros	

acontecimentos sobre o tema tratavam de ecossistemas e desenvolvimento, que dava prioridade à 
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preservação dos recursos da natureza, fundamentando-se na constatação de que o meio ambiente era 

finita.	Tempos	depois	foi	sendo	aprimorada	a	ideia	de	que	esses	recursos	poderiam	ser	usados,	desde	

que fossem devolvidos à natureza. 
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